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APRESENTAÇÃO

Em ÉTICA, DIREITOS HUMANOS E DIGNIDADE – VOL. I, coletânea de dezessete 
capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, se faz presente discussões de 
temáticas que circundam a grande área do Direito a partir do prisma da ética, dos direitos 
básicos ao sujeito social e dessa construção alicerçada na dignidade do sujeito enquanto 
detentor de direitos a serem assegurados pelo agente estatal.

Temos, nesse primeiro volume, cinco grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam os direitos humanos, a proteção da 
criança e do adolescente, o direito e a bioética, impactos ambientais decorrentes da ação 
humana, além de uma seção de temas diversos.

Na etapa dos direitos humanos há análises interessantes como sobre ordem 
econômica e desenvolvimento, fundamentação de decisões judiciais, vulnerabilidades e 
educação, a descriminalização do aborto e a crise humanitária em razão da migração em 
busca de refúgio.

Na proteção da criança e do adolescente são verificadas contribuições que versam 
sobre o ser criança e a política de assistência social em Caruaru, município de Pernambuco.

Em direito e bioética são encontradas questões como o nascituro microcéfalo e 
bioética e odontologia.

No debate impactos ambientais decorrentes da ação humana, aqui é contemplada a 
atividade da mineração, conflitos de morada em unidade de conservação em João Pessoa, 
município da Paraíba, bem como a violação de direitos de mulheres atingidas por barragens.

Por fim, temas diversos atinge os abordagens sobre desafios da relação humanidade, 
culturas e meio ambiente em momentos de pandemia, a antiética na investigação científica, 
o lawfare e a atividade jurisdicional, cartel e responsabilidade civil, além do pensamento 
decolonial.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este artigo objetiva apresentar um 
estudo documental que compreende análise 
de quarenta e cinco questionários ligados à 
assistência estudantil no período de 2017 a 
2019 no Instituto Federal de Brasília Campus 
Planaltina. Foram analisados de forma direta 
somente os questionários onde os estudantes 
falaram sobre as atividades de lazer que 
realizavam. Observou-se que em 80% deles, 
as atividades informadas estavam ligadas a 
fazeres que não envolvem gastos monetários, 
o que de forma dedutiva nos faz compreender 
que os recursos familiares, por serem escassos, 
priorizam alimentação, moradia e saúde, fator 
que pode fragilizar a questão do lazer enquanto 
um bem comum e direito de todos. 
PALAVRAS - CHAVES: Lazer, Direitos Humanos 
e Bem Comum.

LEISUSE STRATEGIES OF STUDENTS IN 
A SITUATION OF VULNERABILITY AND 

HUMAN RIGHTS
ABSTRACT: This article aims to present a 
documentary study that comprises analysis 
of forty-five questionnaires related to student 
assistance in the period from 2017 to 2019 at the 
Federal Institute of Brasília Campus Planaltina. 
Only questionnaires where students talked about 
their leisure activities. It was observed that in 
80% of them, the activities informed were linked 
to actions that do not involve monetary expenses, 
which deductively makes us understand that 
family resources, being scarce, prioritize food, 
housing and health, a factor that can weaken the 
issue of leisure as a common good and right for 
all.
KEYWORDS: Leisure, Human Rights, common 
good.

1 | 	INTRODUÇÃO
Vieira, Romeira e Lima (2018) realizaram 

uma revisão da literatura sobre lazer e 
apresentaram como base do seu significado em 
latim a palavra “licere” que pode ser entendida, 
dentre outros significados, o de “ter direito”.  A 
partir dessa perspectiva, propomos fazer a 
reflexão de que é um direito usufruir do lazer, 
seja ele no formato de descanso ou atividades 
que geram prazer e isso deveria ser um bem 
comum para todos os seres humanos. Porém, 
ao analisarmos a realidade de algumas pessoas, 
esse nem sempre faz parte de suas vidas.

http://lattes.cnpq.br/6602674837579370
http://lattes.cnpq.br/1453893144043478
http://lattes.cnpq.br/8897553695550526
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O lazer é, portanto, uma atividade, seja ela individual ou coletiva, em um momento 
onde o indivíduo vai usufruir de forma que a alegria e o prazer em fazer aquela atividade 
estejam conciliados. 

Infelizmente, em prol do prazer alguns violam os direitos de outros, como acontece 
nos casos de pessoas que em busca dele violam os direitos das crianças e adolescentes 
ao procederem com atos de violência sexual. Qualquer situação onde a alegria e o prazer 
incidam na violação do direito do outro, perde a essência do viver ético na sociedade. 

Ao ampliarmos nossas reflexões para o conjunto da sociedade, o acesso ao lazer é 
muitas vezes uma mercadoria. Ir ao cinema, ao shopping, a um parque, que muitas vezes 
cobra uma taxa para acesso, pode ser algo distante da realidade de muitas pessoas, uma 
vez que o pouco recurso que possuem é usado para manutenção de necessidades básicas. 

Daremos um exemplo hipotético sobre a realidade de uma família em Brasília. 
Imaginemos um pai de uma família, composta por 4 pessoas, que tem como sustento 
um salário mínimo vigente. Suponhamos que seja ele, a companheira e dois filhos de 8 e 
10 anos e que residem no bairro Planaltina. Para chegarem ao zoológico da cidade, eles 
têm de pegar dois ônibus. Gastarão R$40,00 para ir e R$40,00 para voltar. Para adentrar 
ao zoológico pagarão R$10,001 para ele e a esposa e R$5,00 por cada filho, totalizando 
R$30,00. Se essa família não fizer nenhuma alimentação fora, só com o que foi mencionado 
aqui, terão gasto R$110,00 (cento e dez reais).  Esse valor é mais que 10% da renda dele. 

A partir das deduções acima, apresentaremos a relação do lazer como bem comum 
e como direito humano e as barreiras ao lazer como possível violação de direitos; o 
conceito de assistência estudantil e como ela é realizada no Instituto Federal de Brasília-
IFB Campus Planaltina como promotora do lazer aos estudantes; a metodologia utilizada 
para o desenvolvimento deste trabalho; a discussão dos resultados; o perfil e a análise das 
atividades de lazer colocadas pelos estudantes e as considerações finais. 

2 | 	LAZER COMO BEM COMUM E DIREITO HUMANO 
Roel Kuiper (2019), em palestra2, afirmou que o Estado deve ser um facilitador para 

que as pessoas possam vivenciar e usufruir dos direitos. Acredita que os seres humanos 
são responsáveis por seus deveres e são esses que corroboram para que as pessoas 
possam usufruir dos direitos. Ele reconhece a escola como uma das formadoras de capital 
moral quando se propõe a contribuir para que o estudante possa viver em sociedade. 
Ele afirma que a escola nunca é neutra, ela passa uma visão de mundo e ao fazer isso, 
pode ser um lugar onde os valores humanos como ética, coragem, honestidade, modéstia, 

1. Valores disponíveis no site do Zoológico de Brasília consultados no dia 20 de fevereiro de 2020 (http://www.zoo.
df.gov.br/horario-de-funcionamento/)
2. Evento: Seminário Internacional de Capitais Morais, Bem Comum e Direitos humanos, realizado pelo Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos (MMFDH), por meio da Secretaria Nacional de Proteção Global (SNPG) nos 
dias  23 e 24 de outubro 2019.

http://www.zoo.df.gov.br/horario-de-funcionamento/
http://www.zoo.df.gov.br/horario-de-funcionamento/
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colaboração com próximo, podem ser fomentados. Para ele tudo isso faz parte da formação 
do capital moral. 

A corrupção tanto na esfera pública quanto na esfera privada, incide na violação 
de direitos humanos. Recursos que deveriam ir para saúde, segurança, educação, cultura 
e lazer, ficam prejudicados.  Dr. Kuiper (2019), na mesma palestra, falou que sociedades 
cumpridoras dos seus deveres usufruem mais dos direitos. Dedutivamente, concluímos 
que sociedades onde o índice de corrupção é baixo ou inexistente no setor público ou 
privado, as pessoas têm mais acesso aos bens e serviços públicos e a desigualdade social 
não é elevada, como são os casos da Holanda e da Suécia.  Assim, deduzimos que o 
acesso ao lazer é ampliado ao conjunto da sociedade enquanto um bem comum. Crianças, 
jovens, adultos e idosos podem usufruir deste bem, como ratifica o artigo 24 da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos: “Toda pessoa tem direito ao repouso e lazer.”.

Piovesan (2010, p. 118) afirma que a “dignidade da pessoa humana é o valor 
intrínseco à condição humana (...)”. mais adiante,  refere-se a Amartya Sen para validar o 
entendimento dele de que nas sociedades onde a democracia é bem estabelecida, “como 
atesta a perspectiva histórica, não conviveu com a miséria extrema” (p. 140).  Essa autora 
mostra a relevância dos direitos econômicos e sociais, a indivisibilidade deles imbuídos de 
um direito ao desenvolvimento global. 

Arun Gandhi, no prefácio do livro Comunicação Não Violenta de Marshall B. 
Rosenberg (2006), afirma que “o mundo em que vivemos é o que fazemos dele”. Ele 
ressalta a importância do amor, do respeito, da gratidão, da compaixão e preocupação 
com os outros, dentre outros valores humanos também defendidos por Kuiper (2019), em 
substituição do ódio, da violência, do preconceito, da discriminação e da agressividade. 
Elementos que para nós só podem ser vivenciados em ambientes onde a dignidade da 
pessoa humana é garantida em sua totalidade, inclusive na perspectiva do lazer, para o 
bem estar. 

Piovesan e Pirotta (2010, p. 349) defendem que “o lazer tem sido cada vez mais 
reconhecido como um direito fundamental (...)”. Capul e Lemay (2003) o apontam, assim 
também como o esporte, como uma forma de prevenção para que jovens e adolescentes 
não entrem para a criminalidade. 

Onde há falta de alimentos, moradia, transporte, saneamento básico, os elementos 
dos valores humanos para humanos acima podem ser sucumbidos. Por isso, a sociedade 
trabalhando em conjunto para diminuição da desigualdade, a corrupção deixando de 
esgarçar as contas públicas, o investimento em oportunidades de lazer poderão ser mais 
efetivos. 

Quando um grupo de voluntários vai a um hospital fazer brincadeiras e ler para 
as crianças, estão oportunizando a elas o acesso ao lazer. Quando o Estado apoia estes 
voluntários e por vezes subsidia projetos de tal natureza, o acesso pode ser ampliado e 
mais pessoas que não tenham condições de acessá-lo podem experimentá-lo de forma 
digna e humana. 
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 As praças onde os pais podem levar seus filhos, ondes as pessoas podem 
frequentar sem medo de sofrerem violência, onde os idosos também a usam para jogar 
dominó, baralho e fazer atividades físicas, também são estruturas de lazer que podem 
ser subsidiadas pelo Estado ou pelos segmentos privados do local. Em algumas cidades 
empresas doam bancos, parquinhos para crianças e assim participam de forma a contribuir 
com elementos que cooperam para o lazer.  Quadras esportivas, ciclovias e faixas para 
caminhadas, beneficiam duplamente tanto no âmbito do lazer como no das atividades 
físicas. 

Locais onde não há estruturas mínimas de sobrevivência como asfalto, moradias 
seguras, saneamento básico e ausência de equipamentos de esporte, as probabilidades de 
que seus habitantes possam usufruir de um lazer digno são mínimas. 

3 | 	ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NO IFB CAMPUS PLANALTINA: EDUCAÇÃO 
É TUDO ISSO

O Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Brasília-IFB, nasceu em 
2008 com a expansão da rede de educação profissional e tecnológica no Brasil. Hoje são 
10 campi que oferecem educação profissional e tecnológica de nível médio, pós médio e 
superior e também licenciaturas.

Em 2014 foi formulada, com base no decreto 7.234 de 2010, a primeira Política 
de Assistência Estudantil com a participação dos estudantes no IFB. O objetivo da 
Assistência Estudantil é contribuir para que estudantes em situação de vulnerabilidade 
consigam permanecer no seguimento educacional que eles escolheram, diminuindo assim 
as desigualdades por questões socioeconômicas e educacionais. 

As reuniões para construção da Política de Assistência Estudantil do IFB aconteciam 
nos campi, para discussões internas e na reitoria do IFB para discussões gerais, com 
participação de representantes de todos os 10 campi do IFB. 

Juntos, estudantes e servidores, criaram os programas de assistência estudantil 
que eram necessários para contribuir para a permanência. Dentre os programas, uma 
reivindicação, principalmente, dos estudantes do Campus Planaltina (o primeiro dos 10  
campi do IFB em Brasília) que moravam na residência estudantil à época, foi que o lazer 
fosse incluído no Programa  Cultura e Esporte. Eles demandaram que o acesso ao lazer era 
algo importante no espaço educacional, principalmente, para os que moravam na escola 
e na época não tinha muitas opções. Então nasceu o PINCEL- Programa de Incentivo à 
Cultura, Esporte e Lazer.

Desde então, vários projetos já foram e vêm sendo executados. Projetos criados e 
coordenados por estudantes adolescentes, jovens e adultos que são protagonistas, sob a 
orientação de servidores técnicos ou docentes.
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Um dos projetos, no âmbito do lazer, que já é financiado por essa política desde 
2015, no caso do campus Planaltina é o projeto AGROCINE. Por meio dele, estudantes, 
dentre estes, alguns que nunca foram a um cinema, têm essa oportunidade de lazer 
oferecida como algo institucional situando na dimensão do direito ao lazer. Na atividade 
ganham o ingresso, o transporte escolar até ao cinema e um lanche durante a participação 
na atividade. 

4 | 	METODOLOGIA DO ESTUDO SOBRE OS LAZER DOS ESTUDANTES EM 
VULNERABILIDADE

Fizemos uma pesquisa de análise documental com base nos atendimentos feitos 
pela equipe de Assistência Estudantil, de 2017 a 2019, dos estudantes que buscavam 
auxílio emergencial3.  Selecionamos somente as fichas de entrevistas onde os estudantes 
mencionaram suas atividades de lazer. Dentre as fichas pesquisadas, 45 estudantes 
colocaram algumas de suas atividades de lazer.

 A partir das estratégias de lazer mencionadas, categorizamos com base na 
metodologia qualitativa de forma em que não possam ser identificados, preservando o 
sigilo das suas identidades. 

No que se refere às pesquisas qualitativas, é indispensável, ter presente que, 
muito mais do que descrever um objeto, buscam conhecer trajetórias de vida, 
experiências sociais dos sujeitos, o que exige uma grande disponibilidade 
do pesquisador em vivenciar a experiência da pesquisa. Uma consideração 
importante nesse sentido é que a pesquisa qualitativa é, de um modo geral, 
participante, nós também somos sujeitos da pesquisa” (MARTINELLI, 2012, 
P. 27).

As análises das fichas tiveram por base técnicas de Bogdan e Biklen (1994) que 
subsidiam elementos para a análise qualitativa em Educação. Para eles, os diários, as 
fichas, os documentos, carregam elementos relevantes que demonstram o modo de vida 
dos sujeitos e são instrumentos importante na investigação. Estimulam os pesquisadores 
a pensar “a partir dos dados que têm” (p.219) e fazer a leitura qualitativa de dados 
quantitativos. 

Em relação ao perfil, pelo que foi verificado nas fichas, o seguimento de estudo, 16 
eram no curso superior e 12 do ensino médio integrado e 17 do ensino médio subsequente 
(pós ensino médio). Destes, 35 são adultos e 10 adolescentes com idade superior a 16 anos.  
Em relação a emprego, 100% dos adultos informaram está em situação de desemprego e 
destes, 10% afirmaram possuir ocupação de ganhos informais: as mulheres em trabalhos 

3. Auxílio Emergencial é um recurso disponibilizado para os alunos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia de Brasília (IFB) para atender questões de materiais, alimentação, transporte e moradia. O discente pode receber 
até R$1200,00/ano dividido em parcelas. Para isso são realizadas análises pelos profissionais de Serviço Social. Nas 
análises são observadas questões objetivas e subjetivas no atendimento ao aluno. É necessário um olhar qualificado e 
uso de instrumentais, pois muitos discentes se encontram em extrema vulnerabilidade social. 
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ligados a faxinas em casas de famílias e os homens em serviços gerais como capina de 
terrenos. 

Em relação à escolaridade dos pais, 15% informaram não ter conhecimento dos 
pais, por terem sido criados e em alguns casos registrados só pelas mães. Esse fator, 
de mulheres que criam sozinhas seus filhos é presente nas análises, principalmente, das 
famílias de baixa renda (Sartori, 2012).  

Ainda, sobre informações sobre os pais dos estudantes,  38% informaram que as 
mães possuíam ensino fundamental incompleto e os pais 42%. Com nível médio completo, 
as mães 33%  e os pais 20%. Com ensino superior incompleto, 2% das mães e 0% dos 
pais. Com a graduação completa, 6% dos pais e 12% as mães.  Esses dados revelam a 
baixa escolaridade dos pais, pois a maioria possui o ensino fundamental incompleto. O 
número de mulheres com graduação e com ensino médio completo supera os dos homens. 
Fator este que ratifica as estatísticas de gênero de 2018 que apontam um maior número de 
mulheres em nível médio e superior (IBGE, 2018). 

Em relação ao lazer aparecem nas estratégias dos estudantes momentos com a 
família, com os animais, com os cuidados com as plantas, leituras, momentos com amigos 
e uso de celulares. Em relação a lugares, por parte do público ser de origem rural, aparece 
visitar parentes e amigos em assentamentos e em chácaras. 

Estratégias de 
lazer

Envolve 
investimento 
financeiro

Não envolve 
investimento 
financeiro

Visitar a família x x

Visitar os  
amigos x x

Ir à igreja  x

Cuidar das 
plantas  x

Brincar com o 
cachorro.  x

Brincar com os 
filhos  x

Dançar x x

Andar a cavalo x x

Leitura  x x

Mexer no celular  x

Quadro 1- Estratégias de lazer

Fonte: produzido pelos autores
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Em relação às atividades que envolveram gastos monetários, consideramos 
possíveis gastos com passagens, aquisição de ingressos ou de livros. Embora tenhamos 
considerado tais atividades como algo que requer certo investimento financeiro, podemos 
considerar que 80% podem ser atividades que não exijam que sejam dispensados recursos 
para executá-las. 

5 | 	ESTUDANTES EM VULNERABILIDADE E A REALIDADE DO LAZER
Os dados acima revelam que o lazer infelizmente não é um direito de todos. Uma 

atividade escassa na realidade principalmente dos que possuem condições econômicas e 
sociais desfavoráveis. 

O lazer é necessário para condição humana. Os projetos como os desenvolvidos no 
programa PINCEL, são salutares nos ambientes escolares. Nosso sonho e defesa é que 
o Plano Nacional de Assistência Estudantil se amplie também ao segmento da educação 
básica. Que outras pessoas tenham oportunidade de protagonizar projetos de lazer 
incentivados institucionalmente. 

Que segmentos privados, incentivados pelo Estado também possam contribuir para 
ampliação do acesso ao lazer. Por exemplo, uma fábrica localizada em alguma cidade, 
pode oferecer subsídios via editais para que as pessoas daquela cidade criem projetos de 
lazer de acordo com as suas necessidade e vontades. 

6 | 	CONCLUSÃO 
Como defensores dos direitos humanos, por acreditar que a dignidade da pessoa 

humana deve ser defendida em sua totalidade, acreditamos que um dia teremos em nosso 
país a possibilidade de todos os brasileiros e estrangeiros que aqui vivem possam vivenciar 
a plenitude do acesso aos bens e serviços sejam eles de lazer ou de natureza essencial 
como moradia, educação e saúde de forma plena.
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